
Ara Vil (NAM) (Avença) Quintã do Loureiro (Gacia), 13 de Fevereiro de 1937 

COS DE GAGI 
SEMANÁRIO INDEPENDENTE E DEFENSOR DOS INTERESSES DA REGIÃO DO VOUGA 

  

Nes 

REPRESENTANTE 
Em Lisbôa 

Anibal Crnz 
Representantes em Lis- 

boa, F. da Foz, Aveiro, 
Avanca, Povoa; Paço, Olivei- 
rinha, Bonsucesso, Esguei- 
ra, Mataduços, Taboéira, Es- 
tarreja, Vilarinho e Angeja. 

e eee eee 

      

Fundador: J.J. Nunes da Silva 

Depois do pão a Educação é a primeira 

necessidade do Homem, Darton Redactor principal: ANTBAL CRUZ 

  

  

   

AS Sd NAT UR Proprietário-Director e Administrador 1 Redactor e Editor | REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO. E OFICINAS 

Mo, série de 50 núlheros . + «> 20800 José Mazques Damião António da Costa Pinto Rua da Paz— QUINTÃ DO LOUREIRO 

Semestre, série de 25 números . , 1O$00 | 
Rena 

(CACIA) , 

Estrangeiro, ano 50 números Tua 50800 O «Ecos de Cacias é o jornal de maior O mais desenvolvido noticiário de todas | Não se aceitam originais contra a vida particular de 

CoÔnIAS Sos de is, ensino st aid 30800 | circulação na sua terra, as terras da região. | qualquer indivíduo 

  

  

ES 6 TIS 
=I5 vlo “jo “jo Wls so UR Ulo ef ulo o 

CAMARA MUNICIPAL 

Para satisfazer as disposições 

do novo Código Administrati- 

vo, a nossa Câmara Municipal 

procedeu à distribuição dos res- 

pectivos pelouros, ficando assim : 

Presidência, Serviços Munici- 

pais e Turismo—Dr. Lourenço 

Peixinho: Vice-presidente, Saúde 

Páblica e Assistência —Francisco 

dr Silva Rocha; Finanças—Egas 

Sulgueiro; Serviços Municipalé- 

sados e Fomento—Ricardo Cam- 

pos; Obras Municipais — João 

José Trindade; Urbanisação e 

Polícia—Américo Gomes Tei- 

xeira; e Cultura - Carlos Aleluia. 

sea. 

BOMBISTAS 

O Govêrno da Nação recebeu 

inumeros telegramas de protes- 

to contra os infames atentados 

bombistas decorridos na capital, 

cujo fim era provocar o terror 

no seio da população que deseja 

ordem-e que por isso dá todo 

o seu sincero apoio ao Estado 

Novo como Govêrno forte e 
disciplinado. 

O povo português repudia 

estes atentados e pede sevéro 

castigo para os seus covardes 

autores que não são dignos de 

viver em Portugal ou em qual- 

quer País que se préze ser civi- 

lisado. 

O MELHOR OPERÁRIO 

Anuncin à imprensa estrangeira 

que o melhor operário da Fran- 

ç1 se encontra desempregado e 

que aínda em 1936 0 festejaram 

como celebre. 
Chama-se Deusteur e é de 

Lille, mas nada lhe'vale a fama 

de bom trabalhador porque... 

não tem trabalho, 

Lá... e cá muitos operários há. 

TURISMO 

A Comissão de Turismo de 

Aveiro está assim constituida : 

Dr. Lourenço Peixinho, . dr. 

António Pereira Peixinho, Luís 

de Mendonça Côrte-Real, tenen- 

te Gumerzindo da Silva, capitão 

do pôrto Jaime dos Santos Pato, 

e engenheiro José Pais de Al- 

meida Graça. 
Saúdamo-la. 

  

  

  

fl nossa região mártir 

As inclemencias do inverno cau- 

sam sempre á nossa região estragos 

tremendos que colocam na mais ex- 

trema miséria os povos ribeirinhos, 

ora isolando-os com as cheias que 

atingem volume extraordinário, ora 

martiriz ndo-vs a ponto de não po- 

derem comunicar com terras limitro- 

fes, onde, felizmente, o infortunio não 

chegou, 
O ano passado foi o que todos 

nós sabemos: —ur;a verdadeira des- 

graça. As cheias causaram prejuizos 

de tal monta nos campos marginais 

do rio Vouga que há pequenos lavra- 

dores ainda não conseguiram recupe- 

rar o perdido, e ess:s cheias ficaram 

tão vincadas na memória da nossa 

gente pelo triste facto de terem rott- 

bado a vida a algumas pessoas que 

tentavam atravessar O rio. 
As sementeiras, que estavam já 

concluídas e muitas desenvolvidas, 

perderan-se; as águas arrastaram lon- 

gos terrenos, derrubaram mvuradias 

emuros, e assim a fume, a negra fome, 

entrou em muitos lares sem que uma 

humana recordação a atennásse. 

Agora visitou-nos novamente O 

mau tempo. Mas desta vez aconipa- 

nhad» de violento teniporal que, àlém 

dos costumados prejuizos, arrancou 

grande número de árvores, danificou 

estradas e caminhos, arranzou as pas- 

tagens e outras culturas, e os povos 

das maigens do Vouga, coitados, vi- 

timas constantes do rigoroso inverno, 

encontram-se mais uma vez em con- 

frangedora situação de miséria, na 

contingência ainda de esperar que os 

dis bons voltem para então enfren- 

tarem o trabalho que os há-de animar 

a prosseguir na luta heroica da vida. 

O desolador quadro dos nossos 

campos é impressionante, triste; to- 

davia tem deslumbramento pela ex- 

tensão das cheias e pela impetuosida- 

da das águas. O espectaculo que nos 

uferece a velha ponte de madeira, que 

comunica Cacia a Angeja, essa con- 

tinua a ser a farça provincial que, 

desconchavada, se mantém com «s 

temporais dançando sôbre as águas 

do Vouga, serve apenas nestas oca- 

siões aos barqueiros que exploram o 

alagamento do seu acesso, sem que 

haja quem pônha côbro ao abuso que 

prejudica as algibeiras dos transeuntes 

obrigados a passar por ali, 
Mas temos esperanças que mui- 

to breve os povos ribeirinhos vejam 

satisfeitos as suas aspirações, purque, 

a instâncias da comissão organizado- 
ra da Liga Regional do Baixo Vouga, 
os poderes públicos prometeram subs- 

tituir aquele vergonhoso cangalho por 

uma porte de cimento armado condi- 

gna de bem servir a nossa região, mas 

muito especialmente para maior de- 
senvolvimento dus interesses do Piís, 
porque assi, em ocasiô:s de cheias, 
se evitarão os tanto transtornos e pre- 

juizos que lhes iraz sempre o parali- 

zamento daquelas viasde comunica- 

ção. 
Está feito o balanço dos preju'zos 

que o temporal e a cheia causaram no 

distrito de Aveiro, sendo elevada a so- 

ma de contos de reis de prejuizos, pe- 

lo que decerto o Estado, conforme fa- 
rá a outras regiões do País, não es- 
quece os povos do Baixo Vouga, por 

ser de tôda a justiça dispensar-lhes 
amparo, visto que a nossa região tem 
sido uma verdadeira mártir com as 
invernias. 

Informam-nos que o ilustre Chefe 
do Distrito vai pedir urgentes provi- 

dências ao Guvêrmno a-fim-de que se- 
jam reparadas as mais necessárias vias 

de comunicação e as margens do Vou- 

ga e da Ria que se encontram muito 

danificadas pelo último temporal. 

Há tôda a necessidade, pois, que 

êsse: trabalhos de reparação sejam 
inediatamente executados, porque O 

estado lastimavel em que se encon- 

tram as estradas pode originar graves 

consequências para O lransito e oxa- 

lá que o Govêrno encare com o má- 
ximo- carinho a aflitiva situação dos 
povos tão altamente prejudicados pe- 
lo violento temporal.   
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ERNESTO BAPTISTA 

No próximo dia 17 do corren- 

te passa O aniversário natalício 

do nosso querido amigo e valio- 

so colaborador srt. Ernesto da 

Silva Baptista, de Angeja, mas 

residente no Monte de Caparica 

onde é activo e estimado indus- 

trial de panificação. 

As colunas do nosso jornal 

têm sido honradas com a pre- 

ciosa colaboração de Ernesto 

Baptista, porque as suas aHoras 

Vagasn sempre muito bem apro- 

veitadas, dão ensejo a centêlhas 

de fulgor que um brilhante espí- 

rito ao serviço da causa regiona- 

lista tão carinhosamente sabe er- 

guer a Terra-Mai, particula sa- 

grada da Pátria querida. 
Abraçamo-lo muito sincera- 

mente e desejamos-lhe as maio- 

res prosperidades. 

IMPRENSA REGIONAL 

PORTUGUÊSA 

Nos “ias 10, 11, 12, 13, 14 e 
15 de Junho próximo realiza-se 

em Sintra o primeiro Congresso 

Nacional-da Imprensa Regiona- 

lista Portuguêsa. 
Esta iniciativa conta já com a 

adesão de grande número de 

jornais e a direcção da União Re- 

gionalista Portuguêsa vai dar ini= 

cio aos seus trabalhos, distribuin- 

do por tôda a imprensa regiona- 

lista do Pais a lei orgânica do 

Congresso e nessa altura será 

aberta a inscrição dos congres- 

sistas. 
Em Sintra prepara-se já o pro- 

grama das festas em honra dos 

jornalistas de tôdas as regiões 
de Portugal. 

ACÇÃO REOIONALISTA 

Vamos num dos próximos nú- 

meros do Ecos dar início à pú- 

blicação de algumas entrevistas 

com individualidades do nosso 

distrito, focando os variados pro- 

blemas que interessam à nossa 

região, 
A primeira será com um filho 

da antiga vila de Angeja, elemen- 

to valoroso na causa regionalista 

e que ao nosso jornal vem pres- 
tando inteligente colaboração, 

QUATRO NOVOS 

ASSINANTES 

A engrossar mais o já ilevado 
número de assinaturas que o   ai G rup o Mus ica | Cac iense «Ecos de Cacia» conta, deram- 

; ; ' á : -nos o prazer e honra de suas 

O ENTRUDO O Presidente da Assembleia Geral do «Grupo Musical Cacienser convida, por este meio, todos assinaturas os nossos amigos srs, 

os sócios desta agremi cão, para comparecerem, no próximo dia 21 do corrente mês, pelas 16 horas, Por entremedio de António Lo- 

Já passou, E a sua passagem | na respectiva séde, a-fim-de, em assembleia geral, conhecerem, discutirem aprovarem ou modificarem pes de Matos, em Lourenço 

toi quási despercebida, dando-|o balanço da sua gerencia, respeitante ao ano findo, e o relatório e parecer do conselho fiscal, pro- Marques João Nogueira Soutis 

-nos a impresão de que, ano a cedendo também á eleição dos corpos gerentes que hão-de servir no corrente bienio. E pelo nossso redactor principal, 

ano, esta quadra de folia terde Quando não compareçam sócios em número legal, ficam desde já e por êste meio convidados os Gumercindo Júlio Pinar pela ci 

a desaparecer. Apenas, uns baites | referidos sócios para comparecerem no dia 28, desse mesmo mês à mesma hora e no referido local, dacção, Raúl de Azevedo e 'Sil- 

e uns mascarados sem graça, fes- | para os fins retró-mencionados, podendo então a assembieia funcionar com qualquer número de sócios. va & Pinto,   tejaram aqui em Cacia e algumas Cacia, 10 de Fevereiro de 1937 O Presidente da Assembleia Geral 

4erras do país, o' Carnaval. 
  (a) Munnuel Nunes da Silva 

A todos, os nossos agradeci- 
mentos, 
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Um incidente 

Quatro colisas quer o amo 
Do creado que o serve! 
Deitar tarde e erguer cedo 
“Comer pouco, e andar alegre 

C. POPULAR. 

A herdade era ampla bastante, 
“Com mão de mestre e visão lar- 
ga, patrão António mal dormia 
para traser sempre sob as suas 
wistas a creadagem, O pomar, a 
horta, o gado, os moinhos, as 
“vinhas, tudo isto era tratado com 
severo cuidado. E' certo que ca- 
ida serviço tinha seu manageiro e 
«estes olhavam pelos serviços,mas 
o patrão não deseurava nada.e à 
tudo atendia, tudo erdenava, 

A herdade há muito que anda- 
“va descurada. O antigo patrão 
«dava-se ao luxo das noitadas com 
amigos esbanjadores e mulheres 
“de luxo, à ponto de arruinar os 
filhos. Foi então enterditado e o 
«grangeio e direcção entregue a 
mãos mais habeis. 
Despediram-se alguns trabalha- 

«dores, e outros se contrataram e, 
«logo no primeiro S. Miguel as| 
“arcas, os celeiros e os toneis se; 
«encheram, Assim providos, pro-| 
=cedeu-se a uma nova recenstru-: 
“ção: os mures foram rebucados, | 
os caminhos desempedidos de; 

“ervas daninhas, Q teto do celei-| 
“ro que metia água, foi por com- 
epleto remodelado no seu viga- 
mento, A tudo se atendera e tu- 
«do entrára na devida ordem,a-pe- 
ssar-de algum xaseiro mais roti- 
meiro querer seguir ainda a mes- 
«ma norma de serviço. 

: Não se permitiu que os casei- 
"ros outfeitores se associassem e 
«os “trabalhadores não podiam 
semisciirse em atribuições que 
«lhes não dissessem respeito. Ali 
“hasija que obedecer só ao patrão 
= u-quem isso não cotylessez— 
“rua. 

Com a nova ordem das-cousas 
“os serviços quási duplicaram. Os 
«servos tinham que trabalhar mais 
“e assim, sem unia remornieração . 
«certa e mais elevada, não seria! 
“possível atender com boa vonta-, 
ude e regularidade a todos os ser- 
“viços. Em surdina surgiram quei- 
Xumes: porque uns com menos 
serviços ganhavam mais e 08 mais 
-sobrecarregados «com trabalho 
«ganhavam menos. 

Chegou o caso aos ouvidos do 
“patrão e 1ogo este resolveu fazer 
mm regulamento com tabeiamen- 
xo de ordenados. E aquilo era 
para quem quizesse porque tra- 
ibalhadores, jornaleiros e alveneis 
ado faltavam. Estabelecer-se-ia 
sima remoneração un pouco mais 
elevada para os feitores ou capa- 
tuzes, e uma miuima « certa para 
os trabalhaderes, 

Rejubilaram os jorualeiros, 
crentes de que os seus serviços 
jam ser devidamente recom- 
pensados visto que estavam ali 
sempre prontos e bem dispostos 
aos mais arduos trabalhos, quer 
«le noite quer ds dia. 

Quando no tim do mez o pa- 
trão lhes comunicou a tabela 
dos salarios, todos ficaram mu- 
dus de espanto, 

Começaram então os comen- 
tários: uns de funda tristesa, ou- 
tros de fingida alegria. O Mario 
Mistruco e o António Azedo, 
com mulher e filhos que até 
ali viviam assim, iam agora 
apertar mais um furo no cinto, 
pois ia ganhar menos, O Rovis- 
co, o Macarrão e o Pardal tam- 
bém iam ver-se agraviados para 
sustentar sem vergonha a sua 
gente e os outros jorraleiros, 
também com bastante prole, ver-» 
-se-hiam atrapalhados, E assim, 
w'tum serão, em volta de boa fa- 
gueira, todos reunidos começa- 
raim de fazer seus comentários a 
uma tal resolução, Um porque 
tinha roupa que mal lhe resguar- 
«ava o frio, iria no futuro forne- 
cer-se acredito e ver-se-hia obri+ 

  

  

minha. Pertence 

pa motivos bastantes para 

nacionais, em estrofes p 

to em todo o Mundo. 

josas de apreciar o que 
Naturesa oferece de belo 
magestoso no nosso Paíz, 
uma avalanche intermináv 
de estrangeiros começou 

de lés a lés, levantam Po 

e difícil descrição. 
Não admirava que o po   

todos aqueles que, portu 
gueses ou estrangeiros, vê- 
em nêste recanto da Euro- 

proferrem. Desde sempre 
Portugal foi cantado e enal-» g 
tecido pêlos maiores poetas! 

p p le- “afirmações e de que Portu- 

nas de brilho e. amor pátrio, 

que saltaram fronteiras e in- 
cutiram admiração e respei- 

Uma vês espalhadas, es- 
sas estrofes calaram fundo 
em tôdas as pessoas dese- 

visitá-lo. E já hoje grandes 
homens, de grandes nações 
depois de o terem percorrido 

tugal no conceito interna- 
cional não sé como paíz de 

turismo, masprincipalmente 
como um paíz repleto de vi- 

dae cor de originalidades in- 

teressantes, de panoramas 

tuguês tivesse brio e orgu- 

ECOS DE CACIA 

mer 

Portugal, terra de encantos 

  

ae matr meme 

za & «4!lho pela sua terra. Era o sen|dêsa e movimenta 
RR pe emprestando-lhes | | a! dever de zidadão e patrióta 

que lhes impunha. Mas que 
o pasmo sé aposse da visita 
estranha, e esta se arvore em 
propagandista daquilo que é 
nosso. já é alguma coisa. 

| Êsse facto atesta e autentti- 
a a veracidade das nossas 

a 

gal é uma terra de encantos, 
Do Minho ao Algarve 

tudo é um jardim salpicado 
de verdura; os seus rios ser- 
penteiam apressadas quais 
veias de sangue asul, os seus 
montes e serras lembram 
obstaculos postos por mão 
de mestre, como a querem 
encobrir novas maravilhas 
para o viajante as sentir de 
surprêsa, e o seu cesario 
branco são manchas alacres 
habilmente dispostas pelo 
acaso. ) 

| De Janeiro a Dezembro 
são-nos oferecidos quadros 
maravilhosos, em cambian- 
tes de cor e luz, on com 
amendoeiras em flor,ou com 
espigas doiradas. 

Mas para que isso não 
baste, a alma do nosso po- 

t-| vo simples e bom, alegre é 
trabalhadôr,completaagran-' 

a 
e 
E 

el 
a 

  

campo, em Portugal, pode 
ser rude mas é sincero e le- 
al, emo seu arcaboiço de 
atleta guarda um coração 
sensível; a mulher—a cam- 

mem, é de coração ainda 

bém disso. 

cantos. 

êsses 

uma vida sã. O homem do | | 

ponêsa—alma gémea do ho- 

mais sensivel, mas resiste, 

no entanto, a tôda a espe- 
cie de intempéries. Canta... 
e chora... mas tudo se ir- 
mana e conjuga num ideal 
de amor, e tudo é preciso — 
dor e alegria—, para melhor 

sêr apreciado o lado bom da 
vida. 

E depois do conjunto ine- 
gualavel que forma Portu- 
gal, juntemos-lhe a supte- 
ma felecidade de vivermos 
em paz, «que tam abalada 
tem sido em quási tôda a 
parte. Orgulhenio-nos tam- 

E” um complemento in- | 
dispensável para termos, 
realmente, Portugal, como 
uma verdadeira terra de en» 

Aveiro, 1H-1937 

César   
  

gado a ferrar o cão. Outro dia dei- 

xa de fumar a ver se conseguia 

juntar dinheiro para a renda da 

casa, e ainda outro e todos, for- 

cejariam por não passarem fo- 

me, sobrecarregado no padei- 

to e no mercieiro. No entretan- 

to, um dos feitores, atraido pela 

vosearia dos jornaleiros, asso- 

mou à porta e na ocasião todos 

se calaram, 

— Então que é isso, rapazes, 

voces estão em assembleia ge- 

tal? 
— Estamos lastimando a nos- 

sa pouca sorte, sr. Simões. Tudo 

a encarecer, tudo a subir, e Irós 

a descermos, a descermos. Ain- 

da se fossemos só nós... mas a 

mulher e os filhos? 
—Bem, bem! Vocês bem sa- 

bem que o patrão quer fazer 

economias, porque a herdade 

tem andado sempre mal ama- 

nhada, e é matural que mais dia, 

menos dia, o patrão lhes aumen- 

te o ordenado. Mas contem co- 

migo, porque eu hei-de ver se 

ao meuos posso dar por mez, a, 
cada um de voces, meia ou uma: 
rasa de milho. E no que eu po- 
der eu os ajudarei. 

E confiantes nesta promessa 

os trabalhadores sentiram o seu 

espírito mais socegado e ficaram 

esperando o cumprimento da 

promessa. 

Imitação de Zagloba, 

  

AVISO 

Eu, Maria Rosa Rezende, venho 

por êste meio avisar não só o co- 

mércio em geral como todo o povo 

da Região, de que não me res- 

ponsabilizo d'ora avante por qual- 

quer divida ou transação que meu 

marido José Rodrigues de Olivei- 
ra possa contrair. 

Cacia, 7—2—337 

(a) Maria Rosa Rezende. 
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NX >ex> <>» 
Consta que Jogo que firde a 

Quaresma ve ser representada 

(uma nova revista aveirenso de 
Ique é antur senhorJosé de Fiu- 
sa. É tola escrita em verso fu- 

turista 4 A musica é toda Jazz- 
bandista. 

Já foi lida n'uma reânião de 
amigos. Está um primor. 

Leram aquela notícia do nego- 
ciante da Figueira da Foz, o sr. 
João Ponte, que escrevia cartas a 
«certas firmas pedindo dinheiro? O 
negocio de merciaria laivez já 
não desse para criar enxundias, 
como ele tinha, e vá de querer 
governar-se de oulra maneira, 

Nas enxurradas das úllimas 
cheias, apareçam muitos destro-: 
ços, alfaias agricolas e alé cubras,1 
O que não consta é que tivessem 
aparecido sogras nas enxurradas, 

E' que se salvaram a tempo! 

Também me disseram, e eu 
acredito, que para o ano que vem 
seo Argus fôr vivo, conta com 
mais um ano dz existencia. Para- 
bens, 

Cousa rara! O amigo Policarpo 
Banana também tinha cousas as- 
sim. Se ele até disia que houve 
um ilustre finado que escrevia 
Cartaxo com X'... 

  

Um beijo, muitos beijos 
Eu pedi, desejo ardente; 
Tw escondêste louco ensejo 
De me beijares perdidamente. 

Tu sorriste é eu sorri: 
Nós sorrimos, pois tu fugiste, 
Tu que sentiste como senti 
A tentação que encobriste. 

Loneura tu lhe chamáste 
A volupia de sonho unido ; 
Um beijo, e tu juráste 
Ser adeus de amor fugido. 

Mentira! e eu bem vi 
Teu coração comprimido 
Por êsses lábios carmim 
Mentira! Tu tens mentido. 

1936. Sá Coelho, 

    

Casamento 

Realizou-se como oportuna- 
mente dissemos no passado dia 
27 de Janeiro e na Capela de S. 
Simão. da Quintã do Loureiro, o| 
enlace matrimonial da simpática 
menina Elisa Dias de Pinho, com 
o nosso amigo sr. Domingos da 
Silva Matos, 

Após v acto nupcial, Ési servi- 
do em casa dos pais da noiva, 
um opiparo jantar ao qual assis- 
tiram muitas pessoas das famílias 
em festa. 

Aos mivos enviamos as nossas 
felicitações e desejando lhes mui- 
las felicidades de que os mesmos 

  

montada no centro da Cortegaça, 

cozendo 150 k.º de farinha trigo, 
e 75 em milho, tendo todos os 
sers documentos legalizados, 

X. |são dignos, 

Padaria Falta de espaço 
TRESPASSA-SE uma bem| Por absoluta falta de espaço, | 

ficam-nos para o próximo núme-! 
ro as correspondencias de: An- 
geja, Vilarinho, Povoa, Paço, Ma- 
taduços e Taboeira,     Informar nesta redacção. (8) Que nos desculpem, 

Secção Infanti 
  

  

A IDADE DAS ÁRVORES 

O tio Paulo tinha acabado de cortar 
nma pereira velha, com o tronco carço- 
mido pelos bichos e que não dava fruto 
havia muitos anos. Era preciso substi- 
tuí-la por outra. 

As crianças foram encontrar o tio sen- 
tado no tronco da pereira a examinar 
atentamente o que quer que fôsse! 
—Venham cá, disse êle; a pereira está 

à sua espera para lhes contar uma histós 
ria; tem cousas muito curiosas para lhes 
dizer. Às crianças desataram a rir. 

—Que terá a pereira que nos dizer ? 
| exclamou o Júlio. 

= Olhem para aqui, para o sitio dêste 
corte, que eu já de propósito mandei ali- 
sar. Não vêem estes cireulos que come- 
çam em redor do sabugo e que vão alare 
gando até a casca? 

—São rodelas encaixadas umas nag 
outras, disse Júlio. 

— Também et vejo acrescentou Emílio. 
— Estes círculos são camadas anuais, 

porque se forma uma em cada ano; ima 
só, entendam bem nem mais nem menos. 
Desde que a árvore começa a crescer até 
que morte, vai-se formaudo em cada ano 
um círculo, uma dest s camadas. Dito 
isto vamos contar as camadas da nossa 
pereira, O tio Paulo pegou num alfinete 
para separar as camadas à medida que 
estntava; Emilio, Júlio e Clara seguiam 
atentamente a contagem. 
—O tronco tem 45 camadas de madei- 

ra. Que significa isto? 
—Depois do que nos ensinou, afirmou 

Júlio, a resposta não é muito difícil, Se 
| em cada ano se produz uma camada, a 
pereira deve ter 45 anos de idade. 

-—gEntão que lhes disse eu? GA perei- 
ra é ou não tagarela? Começamos a sa 
ber-lhe à his ória; a idade já ela nos dis- 
se, efectivamente tem 45 anos, 

—E' boa! replicou Júlio; sentão as ár= 
votes trazem consigo a certidão de àdas 
de? Contam-se as cantadas de madeira, 
tantas camadas, tantos anos, E se fôsse 
um carvalho uma faia ou um castanhei- 
ru, acontecia o mesmo, não é verdade? 

Absolutamente a mesma cousa. Neste 
pais cada camada nas árvores represett- 
ta mais um ano. Contem-se as camadas 
é saver-se-á a idade de qualquer árvore, 

—àAgora, disse Emílio, é que eu tenho 
pena de não saber ainda isso, quando 
outro dia deitaram abaixo aquela gran= 
de fara, que estava À beira da estrada, 
Aquela sim, que havia de ser vélha! 
—Nem por isso, replicou o tio. Con- 

tei-lhe eu as camadas, tinha cento e ses 
tenta. 

—Cento e setenta, tio Paulo! Com 
certeza? 
—Com tôda a certeza, cento e setenta. 
—Então, preguntou Paulo, então a 

faia havia de ter 170 anos? | Uma árvore 
pode chegar a essa idade? 

=-Para nós, seria uma bra idade, pôs- 
to que ninguém os viverá mas para uma 

| árvore é muito pouco. Havia em 1660, 
num cemitério da Escócia, um teixo a 
que atribuiam 2880 anos, Se ainda está 
de pé, mais 272 anos pesam sôbre êsse 
patriarca das árvores da Europa. 

ZECAS, 
— tita Di mm 

O avarento 

Sordido, imundo 
de unhas negras e cumpridas 
e falas fingidas, 
de hopocrisias cheias; 
andar alquebrado, 
olhar esgaseado, 
o avarento 

guard» o seu tesourv, 
sedento de ouro 
em arca de pau santo, 

E tanto, tanto 
lhe queria 
que noite e dia 
junto a ela se quedava 
olhando o ouro que relusia, 

Avarento e misero 
para não gastar dinheiro, 
era um pardieiro 
a sua habitação 

Fato roto, 
botas cambadas, 
e mil trapalhadas 
pelo chão. 

No lar não crepitava lume, 
eo perfume 
que no negrume 
de casa se exalava, 
era ludo podridão 
onde a rataria medrava 
em profusão, 

Aveiro   Fernio Pires, 

 



    

    

    
   

    

                                                                                                                        

   

  

ANOS 
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Faz hoja nove risonhas primas 
veras a menina Maria Efigenia, 
interessante filha do mosso pre- 
gido assinante sr, Carlos Dias 

M ia e de sua dedicada espôsa 

sr Liácia de Jesus, naturais de 
Anger. 
—Também completa hoje, 13 

do corrente, 14 risonhas primas 

veras a simpática meuna Fran- 

velina dos Santos Neta, filhinha 
do nosso prezado assinante e in- 

du-teiul em Lisboa sm Manuel 

dos Santos Neto é de sun espôs 
sa ara D. Maria Rosa Neto, de 
Matrduços. 
—Iunalmente fuz bojo anos a 

g* Litânia Rodrigues Felix, viú- 

va do nosso saudoso amigo João 

Poreira Pulix, de Paboeira. 

— Amanhã passa o aniversário 
natalício da menina Rosa, sim 
pática filha do nosso querido 

unigo sr. Manuel Francisco Ca- 

rujo s de sua estrensosa espésa 
grê Vitória Conto Corujo nossos 

conterrâneos residentes em Al- 
gês. 

— Pambém amanhã fuz anos 
o nosso amigo sr. António aum: 
tanes, da Lisboa. 

— Igualmente âmanha, dia 14 

festeji a passagem dos seus 23 
aniversários, O mosso prezado ami- 

po 4 assinante st, Mannel Simõas 

Pexeira, empregado na panifi- 

cação de aleobaça, 
— No dia 15 do corrente fazem 

nnos os ers, Antônio Simõss 

Cravo, Jaime Rodrigues Macha- 
tio é Padro dos Santos, estimado 

chautour o sócio do Grupo Flo. 
de Liz, de Lisboa, 

— Completa mais um aniver- 

gário no próximo dia 16 0 nosso 

amigo st. Manuel Gonçalves Atua- 

ro, residente em Belem. 
= Também neste dia faz DB, 

aniversários 4 menina Maria de 

  

Carteira Elegante 
da Silva e de sua estremosa es- 

põea sr* Ana dos Santos, resi» 

dentes em Lisboa. 

As nossas felicitações a todos 

og aniversariantes e muitas feli- 

cidades. 

ESTADAS 
A passar uma temporada. en: 

contrasse na Aldeia de Sul (Beira 
Alta), sua terra natal, o nosso 

amigo e assinante sr, Anlónio 

Gomes Duarte, estimado comer 
ciante de Lisboa. 

-—Em rápida visita, esteve a 
semana passada na Quinta do 
Loureiro, a sr.º D, Margarida de 

Jesus Carvalho, estremosa espôsa 

do nosso amigo e conceituado co- 

merciante de Lisboa sr. Manuel 
Rodnéica Carvalho, 

-—À passar estes dias de Car- 

naval-com suas famílias, estive- 

tam em Cacfa de onde já relira- 

ram, os nossos estimados conter- 

râneos srs; Mauuel Dias Quares- 
ma, industrial de padaria na Bar- 

quinha; João Gonçalves da Cruz, 

empregado na panificação de V. 

N. de Gain; José Nogueira Si- 
mões, empregado de padaria no 

Pôrio; e Armindo dos Santos, em- 

pregado na panificação de Lista. 

A todos os nossos cumprimen 
tos e uma feliz vingem; 

CASAMENTO 

Realizou-se no passado dia 31 
de Janeiro, na rua do Arto do Ce- 

go, 43, 1.º D.º, em Lisboa, o en- 
luce matrimonial do sr. José Ro- 
drigues Carvalho, empregado da 

firma B. A: Simões, Ld.?, e filho 
do sr. António da Silva Carvalho; 

funcionário da Companhia dos Ga» 
minhos-de Ferro Portuguêses, 

da sr. D, Felisbela da Conceição, 
com à gentil sr.? D. Natalina Dias 
Lourênço, É ba do st, Manuel Gre- 

gorio Lourenço; comerciante em 

Lourdes Rodrigues Pereira, filhi | Colares 'e da srtà D. Herminiá 

uh do vosso estimado antigo é nss 

sinante sr. Manuel Albivo Pereira 
Falx o de sua espõsa sr? Ana 
Rosa Rodrigues Felix, industriais 

de padaria em Alhandra. 
— Ainda neste din 10. faz anos 

a sri D. Veronica Poresa de La 

Salete Correia; Alba do nosso so- 

Jeito colaborador sr Francisco 

do Nascimento Correia, de A veis 

ros 
—Em Coimbra, onde se en 

contra enpregado, festejou à dias 

os seus 20 aniversários O nosso 

numigo se, Manuel. Augusto Ta- 

vares, filho do ôutro nosso ami: 

go e assinante sr. Manuel Tava- 

ves é de rua espôsa sv! Gracinda 

Fernandes Tavares, industriais 

de panificação naquela cidades 

—No dia 19 conta muis uma 

primavera O menino Armando | 

dos Santos Silva, Blho do nosso 

assinante sr, Antetico Tavares 

    
(5) 

  

outenço. 
Foraih padrinhos, pot parte do 

noivo, o sr, 1.º tenente-médico dr. 

Luiz Mendes Monteiro G: Bran- 
dão e sua espõsa sr.? D. Maria 

Lucilia Pessoa G+ Brandão, e por 

parte da noiva o sr. Domingos 

Dias e sua espôsa sr.* D. Esteia- 
nia Dias. 

Ferminada a cetemónia do ca- 

samento, que se realizou na igréja 

de 8. forge de Arroios, foi servi- 
do aos convidados um delicado 

copo de água, em vasa dos pais 
da noiva, decorrendo na maior 

alegria e animação, tendo o sr. 

José dos Santos brindads pelas 

prosperidades dos nubentes e em 

seguida realizou-se um baile até 

altas horas. Eutte os convid dos 

encontravam-se os srs; Virgilio 

JoséRda Silva, José dos Santo» 
"Gouveia, Madame dos Santos Gou- 

veia, sr. D. Maria Romana da 

  
FOLHETIM DO “ECOS DE CACÍA” 

ECOS DE CACIA 
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tetas mecenas mes o em ema morrem 

outro. 

Muita atenção: 

e na sá composição só 
fertilizantes. 

sida Tonancói 

AI TT at rã 
Agzonitrokal..Um sato de 50 quilos deste adubo equival 

— à 2 sacos do outro mixto. 

Azonittokal..E' um adubo de classe Superfor que dificil 
mente poderá sért igualado. 

AZO nitroka].aPela sua eficácia e grande poder fertilizante, 
é incontestâvelmente o melhor, podendo 

ser aplicado em qualquer cultura, Batata, cereais, te 

AgonitrokaawExperimente-o uma vez e terá a certeza da 
: sua superior qualidade sôbre qualque? 

Se já aplica nas suas Culturas a adubas 
E ção química, deve dar a preferência ao 

poderoso AZONITROKAL. Se não a áplicou deve expes 
rimentá-lo cujas dosagens são absolutamente garantias, 

entram as mais ricás imaterias 

PEDIDOS AO SEU AGENTE: 

João Quintas Delgado 

Estrada de 8. Bernardo=-Aveiro 
Pra 

Tambér tenho pata entrega ltnediata tôdas as variedades de batata tomo: Bigenhei- 
mer, da Frizia, Up-to-date, Majestic, Royat Kindney, Great Scott, Espeziál Gelbe, Centifó- 

sia, Ragis e Brdegold, que vendo aos nmeihores preços do mercado a dinheiro ou a prazo de 

4 mêses. 
ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS 

Os melhores preços. As melhores condições 

Silva, Mojot Fontes Pereira de 
Melo eespôsa sr;*.D. Cristina Fon> 

Carlos An: tes Pereira de Mtlo, 
tunes Conde, etc, etc, 

Findo o baile os simpáticos 
hoivos seguiram para b Estoril, 
onde foram passar a lua de mel, 

Desejamos-lhes as maiores fe- 
licidades. 

RETIRADA 

Depois de estat uthas semanas 
na companhia de todos os sens 
em Taboeita, retirou-se na pre- 
térita semana para Árriida dos 
Vinhos, onde é conceitundo inc 
dustrial de panificação, o nosso 
estimado amigo e assinante er, 
atuadeu Marques Ferreira. 
Cumprimentanios Marques Fer- 

reira e desejamos-ihes muitas 
prosperidades, 

DOENTES 
Encohtra-ss no hospital de S, 

Jsé, onde foi snjeita à Una me- 
lindrosa dperação ao figado, a 
espôsa do nosso atuigo gr. Antó 
nio Maia Dias, natural de Cela- 
visa e estimado agente da P. 8. 
P, de Lisboa. 

A operação decorreu bem o 
oxalá que o sen restabelebimento 
aja breve. - 
— Ha tias, em Lisboa, foi atros 

tnais adiante, 
tam-se,. 

Matliô ma 
tado de ouro, 

to de uma passada humida percebia-se 

=! 
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Em Cacia, as consultas 

  
mea 

Armando Simões 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais Urimirios Partos é 

Clínica Geral | 

Consultas todos os dias em Aveiro no consultório | 
do sr. dr. Alberto Soates Machado: 

são às terças, quintas e 
sabados, das O ás 11, na rua: Luís de Camões em 

cása de seu pai sr. Manuel S, Carrelo 
Chamadas a qualquer hora pelo telefone 195 
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pelado por um automóvel b me- 
nino Carlos, filho do nosso ami- 
go sr. António Nogueira inho, 
industrial de panificação na ca- 

pital. Felizmente avibiteressante 
criança: que sofreu algnus feri- 

mentos no rôsto, vii já em via 

de restabolecisibnto, pelo qué 
muito folgumos; 
=No Cubeço de Cacia e na sua 

linda habitação, encontra-se. vin=   
Perfumes taros evapo- 

— E T 

retido no leito, o nesse tstimado 
conterrâneo e assinante sr. Juvé 
Maria Tavares: 

À todos estes [uzemos os mes 
lhores votos pelo. seu completo 
vestabelecimento, 

  

Bicicleta 

VENDE-SE uma em bom 
do dé Lisbon, muito doento slestado; informa esta re acção: 

  

Mas a luz parava ali subitamente; = 
e a sombra, tal uma grande cortina, 
deixava ver aperias um canto do col: 

Í tocava o chão intrus- 
de nacar e de vidro; e 

chão vermelho com a ptnta de um 
pezmho ne assento sôbre O tornose- 

POR apesar do solo pólido, parecia-lhe que jo. Então, Mathô pegou na lâmpada, 

G. Flanbert os pés se lhê enterravam como se devagatinho:; 

E camitihasse Em áreia: Ela dormia com a face na mão é 

  

Avistou, pot trás da lâmpada de 
prata, um grande quadrado azul sus- 
benso no at por quatro cordas. Ca: 
minhava dobrado, com a bôca abertá: 
Asas de fenicopteros, montadas em 
galhos de coral preto, espalhavam-se 
entre os coxins de púrpura e os peit- 

tes de tartaruga, os cofres de cedro, 

as espátulas de marfim; Em cornos dé 

antilope estavam entiados anéis e bra- 

celetes; e vasos de árgila refrescavam 
ào ar, tia fenda do muto, sôbre um 
entrançádo de canas. Fropeçou varias 
vezes, porque o solo tinha niveis de. 
diversas alturas que faziam na sala 
como que uma sucessão de divisões. 
Ao fundo, balautres de prata rodea- 

vam um tapete semeado de flores pin- 

tadas. Chegou emfim, à beira da ca- 

ma suspensa, perto do escabelo de 
ébano que lhe servia de degrau. 

o outro braço estendido. Os anéis do 
seu tabelo espalhavam se em volta 
numá tal abundância que párecia dei- 
tada sobre plumas negras, e a ampla 
túnica branca quebrava-se em pâne- 
jamentos moles, até ao8 pés, seguin- 
do-lhe as inflexões das formas. Dis- 
tiuguiam-se-lhe vagamente os olhos, 
sob as pálpebras entreabertas. Ás cor- 
tinas, esténtdidas, perpendicularmente; 
envolviatir-sha numa atmosfera azula- 
da, e o fnovimento da sua respiração, 
comunicando-se às cordas, parecia bas 
louçá-la no ar. Um grande mosquito 
zumbia. 

Mathô, imóvel, segurava tia tnão a 
galera de prata; mas a gaze incendlion- 
-se no sôpro, sumiu-se, e Salambô 
despertou, 

   
   
     

     

    

     

era cada vez mais rápido. Desejatia 
fugir, empurrou a porta; esta abriu-se: 

Uma lâmpada em forma de gales 

tia, ardia suspensa no fundo do quar= 

to; e três raios de luz que se escapa: 

vam da sua quilha de prata, tremelus 

ziam nos altos socos pintados de ver= 

mellio com listas pretas. No teto has 

via um complicado ttavejamento, cont 

ametistas no meio dos 'doirados e to= 

pásios pelos tiós da madeira. No sen- 

tido do comprimento, estendia-se um 

leito baixo feito de correias brancas; 

e vãos, semelliantes a couchas, abriam- 

-se por cima na espéssura da parede 

de onde saia algum vestuário que caiã 

até ao chão. Um degrau de óftix ro- 

deava uma tina oval; finos pantutos 

de pele de cobra tifham ficado à bei- 

ra com um gonmil do atabastros O ras= 

O rumorejat do véu, toçando pelas 

pedras, lembrou-lhe o seu novo pos 

der; mas, no excesso da esperança, 

já nem sabia o que devia fazer ago- 

ra; esta incerteza intimidou-o. 

De quando em quando, encostavá 

a face às janelas quadrangulares dos 

quartos fechados, e julgou ver, em 

alguns, pessoas dofimindo. 

O último andar, mais estreito, fot- 

mava como que um dado no cimo 

«dos terraços. Mathô andou em volta 

lentamente. 
Uma claridade leitosa batia nas 

folhas de talco que fechavâm as pe- 

quenas aberturas da parede; é, simés 

tricamente dispostas, assemelhavam-se 

nas trevas a fieitas de pérolas finas. 

'Reconheceu a porta vermelha com à 

«cruz preta. O bater do seu coração 
[Continia) 

SÉ o:
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Compuiae A NACIONAL 
Soc. An. Resp. Lim.—-Capital 

  

1224 Contos | 

Reservas em 1936 — 32:400 | | 
Contos 

    

SEDE MA SUA PROPRIEDADE: 
Telegramas:Lanoican 

Telef. |3%%% 18, Av.da Liber. Lisbôa 

eo x 
GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
AVEIRO 

Nesta antiga e acreditada casa, executa-se qualquer obra de ser! 

ralharia, tais como: construção de moinhos de moer, tirar agua a 

wento e gudo, catros volantes de tóda a especie é todos os oatros 

serviços que digam respeito “à suma arte, 

  

  
  

   

  

'S. Bernardo (Cruz Alta) 

  

Pensão e Restaurant 

BRUNO DA ROCHA 

ECOS DE CACIA 

  

    

  

Avenida Central 

AVEIRO À 

  

  

AOS CICLISTAS 

Se quereis ser bem servidos, e nor 

pouco dinheiro, ide sem demora à 

oficina de 

Jaime da Costa Santos 

que acaba de abrir em Esgueira, nos baixos do Centro Recreativo, 

Os concertos teitos nesta casa dão grande vantagem ao fré- 

  

Iguês, pois são, como terão ocasião de vêr, mais baratos do que 

em qualquer outra parte, pelo motivo de ter feito um contrato 
com a conhecida firma 

SIMÕES & FILHOS, SUC.'s & C. 

  

  

  
  

  

  

    

Manuel Garrido 

Y Garrido, LL 

Armazens de Sacaria em tô- 
das as medidas e qualidades 
para Carvão, Cereais, Adu- 
bos, Cortiças, Batatas, Mi- 
nerais,Panos para Azeitona, 
— 2bC., CÊ, meme 

Aos melirores preços do mercado 
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«A melhor e anais bem situada Pensão possitindo explendidos 

e higiênicos quartos. Experimentar 

sêste movo estabelecimento é nunca mais preferir ontro, 

PANIFICAÇÃO 
Oficina de carpintaria 

Jose Dionizio 
BORRALHA— =— AGUEDA 

  

  

ie 

Costrutor de fornos de sistema Francês, Alemão e Portuguez, 

todos us utensílivs pertencentes à Padarias: masseiras, taboleiros, 

caixas de lotes para farmbas, pás, etc. ? 

Fornece estes artigos com bóas madeiras, bem sêcas e 

m os DÓS. 
EA DM iolrad escolhidas para estes artigos de Padarias, 

Eucarrega-se da moutagem de Padarias completas, plantas de 

Fornos e ferragens para US mesmos. Também se encarrega da mon- 

tugem de caldeiras de destilação. Prepara todos os seus serviços com 

perfeição e solídez pura o que tem à sua oficina em completa lebu- 

ração e com pessual habilitado para todos vs seus trabalhos. 

Preços mais baralus que qualquer outra casa; sem competência. 

Agencia Funeraria 
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Grande deposito de urnas de mogno e nogueira americana. 

Co ôas, caixões, chumbo, vestidos é mantos para crianças e adultos 

T ansladações, em todos os cemitérios é chamadas a tôda a hora. 

Américo Dias Capela ESGUEIRA 

Telefone 20332=====   

Ensarrega-se de todos os forneci- 

mentos para a Provincia. 

162, Rua dos Bacalhueiros, 164 

LISBOA 
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Carimbos de borracha 

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

    

qe 

Chapas em ferro esmaitado e em 

metal, e muitos outros artigos. 

  

Tomam-se encomenuas na Re- 
dacção deste jornal 

DO   PREÇO DOS GENEROS 

EM ESTARREJA 

Milho branec 20 Litros 13800 

Milho amarelo ” 12800 

Trigo r n 14500 

Centeio t ” 17800 

Feijão branco» 7 22800 

Feijão amarelo » ” 21800 

Feijão mistua » " 14800 
Feijão larangeiro " 25800 

Feijão frade » n 12800 

Toucinho Kilo 8800 

Ovos . Duzia 3820 

  

' dernos. Podemos assim, servir rápida e económicamente 

[AMERICANA QUE POS G 

  

  

  

  

  

LISBOA — PORTUGAL PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 

e
 

TT Faca desde 25800, ng d'ar MONO; Rodas-livres 13850 etc, 

as em sempre em depósito as afamadas bicicletes: New-Stor, 

| A FERMELA n Dingley, New-Union e Zenith. — Também faz pinturas a 30500. 

DE == O ST 

JOSÉ NUNES FERREIRA NAS DAS) R$) 
. s d; 

LISBOA Empreza Industrial de Tintas, [| 
R.Mamel Bernardes, 76 | ernamamama 

VINHOS D E Escritório e Fábrica Agente no Norte do Pais 

BE | MELHORES ge R R. da Cascalheira, 33 Guilherme M. Coelho 
p a S TELEFONE BELEM 669 RUA DA VITORIA, 56 

tintas de impressão em cores e preto, massas 
para rolos e vernizes tipo-litográficos 

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
vantajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa 
são os melhores e os mais baratos. Dau- 

de-nos a preferencia, economiza- 

reis o vosso dinheiro. 

  

  

  O «feos de Cacia» é impresso com estas afammadas tinta 

AS === 0) 
x% ” 

Construtora Economica de Padarias 

    
  

  

  

e pes 

Joaquim Ramalho 
Borralha==AGUEDA 

Partecipamos aos industriais de panificação que acaba- 

mus de nos constituir em sociedade para a construção de 

fornos em tódos os sistemas, possuindo oficinas de serra- 

lharia e carpintaria montada com todos os requisitos mo- 

  
os nossos prezado» clientes, dando-lhes lôdas as garantias 

de segurança e conforto, e assumindo tôda a responsabili- 

dade por qualquer serviço eféctuado na nossa casa, lais 

como; masseiras, labuleiros, ferragens de todos os sistemas 

e tôdos os utensílios referentes á mesma industria. 

Preços os mais baralus, com que ninguém póde com- 

petir devido á nossa perfeita organização. Queiram consul- 

tar a nossa casa, autes de mandar lazer qualquer serviço, 

x x 

United States Lines 

        
  

  

  

    

   

    

a MELHCR COMPANHIA /, 

SUE OS MELHORES 1 BR 
MAIORES  PAQUETES as mis 

DO MUNDO Viagens de Lisboa, Via París, Havre, 

New-Yoik cu Boston Providence 

Os passageiros que viagem pará a América do Norte 

devem preferir esta companhia, porque é a única que oferece 

aus seus passageiros sem distinção de classes tôdas as como 

didades e bom tratamento. 

Passageiros portuguêses, em terceira classe, só se podem 

aceitar tendo autorisação especial, passada pelas autctidades 

competentes. 
A saída destes paquetes efectua-se em: 

Fevereiro Março 

4 President Roosevelt 
11 = Manhattan 
18—President Harding 
2b — Washingtou 

4-— President Roosevelt 
11—Manhattan 
18—President Harding 
25—Washington 

Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Branquinho 

Agentes Gerais em Poitugal:— Germano Serrão Arnaud   AVENIDA 24 DE JULHO 2—2.º— Telef. 2.0214-LISBOA   
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